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NOVKMBKO

28—  D. I  Dominga, do Advento
S. D em etrio.

29 —  S. — V igilia  de S. A n dré A p.
S. Saturnino, M.

30 —  T . — S. André. Apostolo.

D E Z E M B R O

1 — Q . — S. Eloy.
2—  Q . — Sta. Bibiana, V . M.
3 —  S. — JEJUM, sem abstinência.

S. F ran dsco X avier,C . 
Prim eira Sexta Feira  
do mez. —  Communhão 
Repar adora.

4 —  S. — Sta. Barbara, V . M.
S. Pedro Chrysologo, 
bispo, C . D.

5 —  D. — [ I  Dominga do Advento.
S. G eraldo, C .
S . Julio.
S. Sabbas, abbade.

A V I S O

\
D U R A N T E  O  A D V E N T O  »

1. — A s sextas-feiras são dia de' 
jejute' sem abstinência.

2. — "Ã'’V ígi]ia ,~do<’ fvfatal é dia 
de abstinência— sim  jejum  ",

3. — Nas sextas-feiras e sabba- 
dos do Advento, é prohibido co­
mer carne e peixe em uma mesma
refeição.
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E V A N G E X H O  D O  D I A
( S .  L u c a s , X X / , 25 — 31. )

Naquel le  tempo,  d isse J e s u s  
aos  seus  d i s c í p u l o s : «Haverá  
s ig na es  prod ig iosos  no  sol, n a  
lua e na s  es t rel las ,  e na te r ra  
í icarào c o n s te rnad as  as  nações  
por  causa  do ru ido  confuso do 
m a r  e da s  ondas .  Os  h o m e n s  
seccarão  de te r ror ,  na  especta- 
t iva  do  qu e  h á  de  ac on tecer  a 
todo o universo,  po rq ue  as  vir­
tude s  do céu se rã o  ab al adas .

«E n tã o  verão o Fi lho do  H o ­
m em  que  vem sob re  a s  nu ven s  
do  céu,  com g rand e  poder  e 
maje s tade .

«Qua ndo  começarem a a c o n ­
tec e r  e s ta s  cousas ,  o lhae  e le- 
v an ta e  a cabeça,  po rq ue  es tá  
pr óx im a  a vossa  redempção.

«Vêde a f igueira e to das  as  
a rvores .  Q u a n d o  j á  os  r am o s  
se ac h a m  ten ro s  e com eção as  
folhas a nascer ,  sabeis que  es­
t á  prox imo o estio. Assim vós, 
q u a n d o  virdes t o d a s  es ta s  co u­
sas.  sabei  qu e  es tá  proximo 0 
re ino  de  Deus.

«Na verdade  vos digo q u e  es ­
ta geração  não  pa ssa rá  sem que  
se c u m p ra m  to da s  e s ta s  c o u ­
sas. O céu e a  te r ra  passarão ,  
m a s  nã o  p a s s a r ã o  as m in has  
pa l av ra  s. v

E X P L I C A Ç Ã O  
Com  o Advento, começa o A n ­

no liturgico, ou ecclesiastico, o qual 
d ivide-se em os sete tempos ou 
estações seguintes : o A d ven to  o 
Natal, a Epiphania, a Septuagési­
ma, a Quaresma, a Paschoa, e o 
Per.tecostes.

Esses tempos ou estações abran ­

gem todos os m ysterios de nossa 
santa religião e seus nomes vem 
desses varios m ysterios que recor­
dam. Assim , o A dven to represen­
ta os quatro mil annos que prece­
deram Jesus C h ris to ; e exprime 
as tres vindas do mesmo : ao mun­
do pelo nascimento em Belem, aos 
corações pela graça, e no fim  dos 
Xempos para o Juizo final.

A  significação dos varios tem­
pos do anno ecclesiastico merece 
toda a nossa attenção ; porque é 
difflcil um christão se dar como 
perfeitamente instruído de sua re­
ligião, si ignora estas cousas. —  A  
Igreja não poupa os esforços para 
que todos os seus filhos possuam 
esses conhecimentos.

Sabendo que a base da religião 
é N. S . Jesus Christo, e que a 
prim eira verdade que se deve crêr, 
é o m ysterio da Incarnação, ella 
esmera se em fazer conhecer a Je­
sus Christo, em revelar sua missão 
e sua obra maravilhosa.

C ada dom ingo traz na Epistola 
e no E vangelho da missa uma ou 
outra parte desse ensino.

O s domingos do Advento são no­
táveis a esse respeito. Todos nos 
mostram com o testemunho do 
Precursor, S . João Baptista, que 
Jesus Christo nascido na gruta de 
Belém, é o mesmo M essias, o mesmo
Salvador de todos os homens, 
Salvador prom ettido, figurado, an- 
nunciado e esperado por todos os 
prqpfieUs^ tçd os^ s ^atriarchas, toda 
3 ^hum^nidfKle* E  não sómentc 
amrmam es^a herdade fundamental, 
mas-ainda,.ppem em relevo o tripli* 
ce ministério de Jésus Christo para 
com os homens.

O  catecismo do C g n cilió  de
Trento ensina que Jesus Christo,
no que diz respeito á humanidade, 
tem tres officios : o officio de R e­
demptor ; — o de Advogado ;— o de 
Juiz. Tria sunt D . N . J . C.... in­
sígnia ojficia : Rcdemptionis, patro- 
cinii etjudicii.— São estes officios o 
objecto principal de tode o ensino 

da Igreja, e como que a interpreta­
ção das tres vindas de N. S . Jesus 
Christo. Todavia não falia hoje 
senão da terceira, como sendo a 
mais pratica para nós, aquella que 
deve allumiar e guiar a nossa vida. 
Com effeito, de que nos servirá a 

primeira e a segunda vinda de 
Jesus, si na ultima nos acharmos 
dignos de condemnação ? O pensa­
mento do Juizo final è bom para 
nos afastar do peccado. Mcmorare 
novíssima tua ei in ater num non 
peccabis.

Preparando-nos pois á primeira 
dessas vindas, não devemos esque­
cer a segunda, nem sobretudo a 
terceira que será a mais terrivel. 
Porque esse mesmo Jesus que es­
peramos como Salvador, será Elle. 
tambem nosso J u iz ,—Juiz esclareci­
do e sem piedade, porem justo.

Eis porque o Evangelho de hoje 
nos falia do Juizo final, dizendo : 
«Então verão o F ilho do homem 
que vem sobre as nuvens do cêo 
com grande poder e magestade, 
para ju lgar os vivos e os mortos.

Entende pois a E greja dizer-nos :
« E ' chegada a hora de desper-  

« tar-vos do somno da indifferença 
« e da tibieza ; ouvi a Jesus ; fa- 
« zei tudo quanto Elle manda : 
« vivei de sua vida, e no dia do 
« Juizo fin a l, esse dia chamado 

« dia de colera, D IE S  IR /E , Elle 
« será para vós um Juiz temivel, 
« porem justo e cheio de bondade 
« e misericórdia.» Hora est jam  nos 
« de somno surgere.

S im , deixemos as obras de trevas, 
que são todos os vicios e peccados, 
e nos revistamos das armas de luz  
que são, a fé. a esperança, a cari­

dade, a justiça, a temperança, a 
paciência, a m ansidão, a humildade, 
e, em geral toda casta de boas 

obras que fazem a gloria do chris- 
tão e o tornam similhante a Jesus. 
Christo N osso Senhor. Assim  apro-^ 
veitaremos da primeira e seg u n d a r 
vinda do Salvador, preparando o 
bom exito da ultima.

O P r e s id e n t e  T a f t e  O s J e s u í t a s
Ein sua viagem pelo éste passou o 

presidente T&ft pela cidade de Mil- 
Waukee e visitou a Marquette Uni- 
versity, o celebre collegio dos jesuitas 
que tem uma faculdade medica e ju­
rídica e por isso tem 0 nome de uni­
versidade.

A ' saudação do superior dos jesu i­
tas respondeu o sr. T a ft: E ’-me ura 
grande prazer, estar na Marquette 
Uníversity e de modo algum julgo 
estar em lugar improprio por achar- 
me em collegio de jesuitas. Estando 
nas Philippinas encontrei muitos je- 
iiiitas e tive optima occasião de ob­
servar seus trabalhos. V isitei muitas 
vezes seu collegio principal e gostava 
de estudar os esforços da ordem na 
educação dos philippinos. 0  que a- 
preciava especialmente é que os mem­
bros de vossa ordem ensinavam os 
indiginas 0 inglèz e garanto-vos que 
vosso trabalho nas Philippinas foi 
um grande auxilio para 0 governo. 
Devo felicitar-vos pelo nome de vos­
sa universidade. V i e admiréi muitas 
vezes em W ashington a bella estatua 
do jesuita padre Marquette. Como 
este padre descobridor fo.i um guia da 
humanidade, assim prospere a Mar­
quette University e seja uma guia 
para as outras.»

Quão longe estão dos sentimentos 
do sr. T aft certos estadistas nossos 
que andam a procurar meios de mo­
lestarem os collegios das ordeas re­
ligiosas.

> IM C I

ESPANHA
Um jornal de S . Paulo exaspe­

rado pelo fuzilamento do Ferrer, 
prorompeu em tremendas invectivas 
contra a nação hespanhola.

Desarra^pa o confrafie; e  ç^ante 
dessa injustíssima aggressão é pre- 
çiso que se erga uio protesto, in­
dignado, energlco, e acima -de 
estreitos odios, colloque a verdade 
histórica e os dictames da consciên­
cia universal.

D enegrir a Hespanha é conspur­
car um dos mais bellos brazões da 
humanidade. E ’ d z  r ao passado : 
Não te conheço... F.’ decapitar as 
mais puras glorias da civilisação. 
E ’ cuspir no heroismo. E ’ apedrejar 
o astro. Nada mais absurdo, nem 
tão vandalicamente insensatp : mas, 
como houve quem o fizesse, preciso 
se torna protestar. Protestemos.

A  Hespanha, diz-se, deu mostras 
de intolerante porque assassinou um 
homem. N ão quero aqui discutir se 
o justiçado era, ou não, réo dos 
negros crimes que se lhe imputa­
ram e de que o ju lgou  realmente 
culpado o tribunal a cuia barra 
elle com pareceu. Dado, mas não 
concedido, que esse homem fosse 
innocente, teria havido um erro 
judiciário. Mas desde quando basta 
um erro judiciário para infamar 
uma nação ? E  qual das nações 
escaparia á pecha de infamia, se a 
todas se applicasse tal critério ?

Ferrer foi sentenciado, allega-se, 
por um tribunal de excepção, como 
os que se organizam  em estado 
de sitio. Mas quem tanto como nós, 
Brasileiros, tem usado e abusado 
dessas medidas excepcionaes para 
o restabelecimento da ordem, vio­
lentamente conturbada por meetings 
e sedições ? D os periodos presi- 
denciaes que havemos tido, apenas 
dous, os do Sr. Campos Salles e do 
finado Penna, poderam abrir mão 
de taes recursos. E , o que mais é, 
numerosas execuções se perpetra­
ram, sob o novo régimen, sem que 
a esses morticínios precedesse o 
menor simulacro de julgam ento 
regular.

V arzeas da Im biribeira, onde 
por telegrammas foram fuzilados 
Silvinô de M acedo e seus com­
panheiros, praias da Sepetiba, lo- 
bregos despennadeiros do K ilom e­
tro 65, manes de B atovy, Lorena e 
Serro Azul, dizei que sombra se­
quer do processo legalizou tamanhos 
horrores... E  como então, contra 
os íactos de hontem, agora vos 
levantais para insultar a nação que, 
de accordo com as suas leis, julga, 
condenna e executa um revolucio­
nário ?

Se, pois assassina é a Hespanha 
f o r q u e  tuzilou um réo, as3assina

tambem foi a França executando, 
por ordem de T hiers, innumeros 
bandidos da Com m una; assassina a 
Inglaterra, quando em 1858 atava 
á bocca dos canhões os cipayos 
insurrectosjassassina tambem a nossa 
patria, afogando em sangue a r e ­
volta de 93.

Q uando, no sertão bahiano, um 
nucleo de sertanejos, desattendidos 
e maltratados em justas reclama­
ções, im prudente se oppôz pelas 
armas, ás tropas que os iam suò- 
m etter, um presidente de republica 
(notae bem que não um monarcha) 
ao expedir novos contingentes or­
denou lhes que alli não deixassem 
pedra sobre pedra..., Assim  se fez, 
e lugubre ha de atravessar os 
tempos a narrativa dessas ferezas, 
registradas no livro immortal de 
E uclides da Cunha. B e m : isto
poderá pesar sobre a memória do 
nandante, sobre a triste obediencia 
dos m andatarios; mas não sobre 
a nossa patria. Com que direito, 
pois, já esquecidos da hecatombe 
de Canudos, profligariam os as re­
pressões de Barcelçna ?

Pensadores, podemos deplorar a 
dureza dos tempos que arma o 
homem contra o homem e que em 
frente da escopeta do sedicioso, 
põe as enrabinas da legalidade. 
Deploremos, mas não injuriemos, 
que ?. injuria com facil reversão 
póde em cheio tombar-nos sobre as 
faces.

Foi um assassino Prudente de 
Moraes ? Creio que não o direis ; —  
e porque então assassino será o 
R ei da Hespanha ?

Maior ainda a iniqüidade, se do 
soberano fazeis sobre a nação res­
valar o insulto.

Apoiando-se em palavras de' um 
hespanho! apaixonado, o republicano 
Salmeron, subscreve o diario pau­
lista aquelle erroneo dizer, segundo 
o qual desde longos séculos a Hes- 
ganha se teria quedado, immovel e 
inactiva, em meio do movimento 
intellectual da Europa, do qual não 
houvera paiticipado.

Múltiplo erro de historia littera- 
ria, politica, militar.

Em litteratura, já  se disse, e com 
razão, que a Rom a de N ero foi 
hespanhola. O s Senecas, Columella, 
Lucano, Floro, Marcial, H ygino 
depois destes os christãos P ru - 
dencio e J u v e n c o ; os chronistas 
O rosio e Isodoro levantam bem alte 
o nome hespanhol.

Q uando deperece o gosto littera- 
rio, em épocas bem uma da outra 
afastadas, são dous hespanhões, 
Quintiliano e Cervantes, que mais 
sobre os coetanos prepondera pela 
agudeza e exacção da critica.

C hega a idade média, e da ins­
piração popular, acendrada naquelle 
duello estupendo que entre o mouro 
e o hespanhol se protrahiu durante 
sete séculos, brota o Poema do Cid, 
a primeira e a mais pujante das 
epopéãa populares, porque de muito 
antecedeu o Niebelunglied, que é a 
maxirna laurea do estro germânico 
mcdiévo.

E ntrais na idade moderna ? Atten- 
tais nas culminancias dos theatro 
classifico írancez ?

Q ue é que lá vedes ? Qual o 
mais alteroso cimo ? Corneille ? Mas 
esse foi um imitador do theatro 
hespanhol.

«Os francezes (d iz Schlegel) não 
se contentavam de imitar o genero 
dos hespanhóes ; mas de.ites toma­
vam as mais engenhosas invenções. 
F oi o que se viu no seculo dc 
Richelieu e de L uiz X IV ... Quasi 
todas as comédias de Corneille, bem 
como as suas tragédias mais esti­
madas. são peças hespanholas re- 
fundidas.» ( Curso de litteratura 
dramatica, n a .  lição.)

Quem acaso ignora que a famosa 
tragédia L e Cid  foi colhida nas 
Mocedades dei Cid, de Guillcn? da 
Castro ? L e  M enleur, repete a 
Verdad sospechosa de Alarcón ; e 

quando, para continuar, Corneille 
produz L a  suit du M enteur, sabe 
se que o fornecedor do entrecho e 
dos melhores lances, é  Lope de 
V ega , na sua Am ar. sin saber a 
quien.

Nem é tudo : a unica tragédia 
de R otrou que resistiu ao tempo é 
im itado de Francisco de ^Roxas. 
M oliére pede a M oreto a sua P r in • 
cesse d  Elide. O  typo lendário do 
D on Juan, mais tarde immortaliza- 
do por Byron, já  fora esboçado 
pelo mesmo L ope de V ega e acaba­
do por T irso  de M olina, no Burla- 
dor de Seville, donde M oliére o 
aproveitou para o Festin de Pierre.

S e do theatro passais ao rom an­
ce, achareis Lesage imitando Luiz 
de G uevara no Diable boiteux , e  a 
V icente Espinel, cujo D on Marcos 
Obregon é o modelo do G il Pias.

O  diario paulistano, cujoá escri- 
ptores certamente não desconhecem 
estes factos, perpetram , pois, cla­
morosa injustiça apoucando o genio 
inventivo e o poder creativo da 
Hespanha no tocante ás lettras ; e, 
para que 0 façam, preciso lhes será 
destruir o acervo de estudos e 
documentos accumulados pelos c ri-  
ticos allemães, decididos enthusias- 
tas das opulências litterarias da 
Hespanha.

No tocante as sciencias, o parcia- 
lissimo confrade sempre apoiado no 
Salm erón, cae em curiosa contradi- 
cção alli quando assevera que da 
alliança com o catholicismo se deri­
vou para a Hespanha uma intole­
rância prejudicial a todo progresso 
scientifico...

O ra bem : mas se o douto collega 
procurar na Bibliotheca Nacional de 
Paris o rarissimo exem plar da Chris- 
tíanimi Restutio, do aragones M iguel 
S ervel, ha de notar em algumas pagi­
nas vestígios de chammas : foram as 
da fogueira onde com o seu livro 
ardeu o famoso descobrir da circu­
lação ,00 jsangiie. Mas quem o. quei­
mou, am catholicos, senão
João Calvino, maximo heresiarcha 
e fundador do protestantism o. E ’ 
um francez protestestante o crem a- 
dor do scientista hespanhol : e, to­
davia, sobre o catholicism o e so­
bre a Hespanha recae a pécha de 
intolerância e obscurantismo ?

Q ue em sciencia tambem a H es­
panha não haja illuminado o mun­
do, é falso, falsissimo.

De que sciencias fallaes ? Das 
que alto mar, dirigem  a rota do 
navegante ? Mas foram os H espa­
nhóes os que prim eiro perlustraram 
nosso littoral. Das que pesquizam  
e aproveitam  a leis naturaes $ Mas 
provado está (vide A dolfo  Castro, 
no seu preâmbulo ás obras escogi- 
da de filósofos, apud Biblioteca de 
Autores Espanoles) provado se acha 
que a N ewton se adiantou Fuente 
de la Pena, autor de E l  ente di- 
lucidado, lobrigando antes do inglez 
a attracção universal, e bem assim 
excogitando em 1677 a sua m a- 
china voadora... D as sciencias que 
concorrem para a direcção dos po­
vos ? Mas permitti que ao G over­
nador de S . Paulo, V ice-Presiden­
te, que ha de ser da republica, 
quando o Sr. R u y  fôr presidente, 
permitti que eu lhe ar.teponha um 
Francisco Xim enes de Cisneros car­
deal que foi e  creador da univer­
sidade de Alcalá. Da philosophia 
que exalça o espirito á religião do 
ideal ? Mas certo vos não serão 
desconhecidos um Balmes e um Do- 
noso C ortez... N ão vos fallo de theo- 
logia, porque, naturalmente, não a 
tendes como sciencia, pois de ou - 
tró modo eu vos citaria a m ystica 
Teresa de Cepeda y  Ahum ada,que 
para nós é Santa T hereza de Je­
sus, e o erudito Francisco Suarez, 
do resumo de cujas obras se en­
cheram dous grandes infolios...

A  arte hespanhola ! Ella è em 
architectura a creadora da A lham - 
bra, da S é de B urgos, do paço do 
Escurial : na esculptura, M oiitanez, 
o mestre das roupagens, V aldelvira 
o discípulo de M iguel A n gelo ,Juan  
Perez, que de colossos povoou o 
zim borio da cathedral de Sevilha ; 
em pintura ella chama-se V elasquez, 
Zurbaran e Murillo...

Na guerra... O s hespanhóes ba­
teram o exercito napoleonico; nem 
mais é preciso dizer. Iniciaram con­
tra o desposta a resistência da E u ­
ropa. A  Hespanha lutando com B o - 
n a p a r t r ^ j ^ i ^ j ^ h e  a c^ueda. S a -
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A FFüEKAÇAO

ragossa prcludiou Moscou. Fusillez' 
les tous !—  escrevia Napoleão aos 
seus generaes excitando-os contra 
os heroicos guerrilheiros. E ’ asdm  
que os revolucionários felizes tra­
tam os vencido9. A o s soberanos 
legítim os é que nâo se faz licita 
a defesa.

Basta. O  protesto desalinhai o e 
inculto va lerá  todavia como a ex­
plosão da verdade. H ouve um bra­
sileiro, escriptor do Estado de S. 
Paulo , que insultou a Hespanha. Cor- 
re-me pelas veias sangue flammen- 
g o  e portuguez —  isto é, de dous 
povos que com a Hespanha se ba­
teram ; mas aqui folgo de lhe ren­
der justiça.

A  gloriosa bandeira hespanhola 
Huctúa deim siado alto para que a 
possam attingir respingos de odio 
sectário ; mas, se acaso algum lá 
chegou, quero eu apui apagal-o com 
os labios, tomando em mãos res­
peitosas o pavilhão auri rubro e 
nelle depondo um osculo de entra- 
nhada veneração.

C a r l o s  d e  L a e t

. r *

Da «Ave M aria»

Ministro da Agricultura
Soll ici tou e obteve  e x o n e r a ­

ção do cargo  de min is t ro  da 
Ag r i cul tu ra  o sr. dr.  A n to n io  
Cândido  Rodr igues .

O sr. dr. Nilo Peça nh a ,  presi  • 
d en te  da  Republ ica ,  convidou 
o dr.  Borges de  Medairos,  ex-  
pr es iden te  do Rio Cirande do 
Sul ,  pa ra  s u b s t i t u i r  o m in is t r o  
demiss ionár io .

P U B L I C A Ç Õ E S
Recebemos e agradecemos as se- 

gnintes publibações :
‘ 'Revista Ecclesiastica11 —  Optima 

revista mensal promovida pela Revma. 
Irmandade de S. Pedro dos Clérigos, 
Bahia ; o presente numero traz o se­
guinte : Ad Saneiam Caeciliam ; D a  
excum m unhão, sua natureza e effei- 
tos ; Deus e a Patria  ; Psalm o I ; 
E ’ necessário o divorcio ? ; Sessão 
de consultas. Pastoraes do Arcebispo 
da Bahia, diversas notas e noticias.

— “ A R onda'1 ; a interessante re­
vista paulista que de novo reappa- 
rece cheia de finas gravuras e texto 
variado.

—  “ A  Vida Moderna11 ; como sem­
pre bella e gentil, replecta de optimas 
i Ilustrações.

—  “ O Santo dos Milagres“  ; inte­
ressante revista, antoniana une se 
publica em Padv—,
mero traz o seguinte :

No castello dos Ezzelinos : Episo- 
dio historico doj tempos de Santo 
Antonio de Padua ; A  Escola do San­
to : LicçÕes populares de vida Chris- 
tá ; F lor de Flor ; Spes, ultima Dea ; 
.Tesus amado e Jesus esquecido ; N. 
Senhora do R o sário ; O Santo de 
P a d u a : Contos do Tio Doro ; S. 
Antonio festejado na America. Acom ­
panham ao interessante texto varias e 
finas iIlustrações.

—  “  A E strella u  ; bella revista meu- 
sal que se publica em Aracaty, Ceará, 
sob a redacção da gentil senhorita 
Antonietta C lotilde; com o presente 
numero a E strella  completa o seu 3 - 
anniversario, pelo que lhe enviamos 
mil felicitações.

C A T H E G 1S M 0 D E  C O N T R O V É R S I A

D a DUAS
C A P IT U L O  V II

COMMUNHÃO SOB AS 
E S P E C iE S

I
P. E  necessário  receber a  E u -  

c h a r is tia  sob a s  d u a s  especies, 
como e n s in a m  os lu tk era n o s ?

R.Não é necessár io :  pr imeiro,  
p o rq ue  o mesm o se recebe sob 
u n a  especie  q u e  sob d u a s ;  em 
s e g u n d o  Jogar, po rq ue  o s e n h o r  
p r o m e t t eu  tan to  aos  q u e  rece­
bem u m a  especie como aos  que  
r ecebem  d u a s  ; e f ina lmente  por­
que  a Egreja prim itiva se con­
t e n t a v a  m u i t a s  vezes com d a r  
u m a  só especie.

P.  P orq u e d ize is  que se recebe 
tanto sob u m a  especie com o sob 
d u a s  ?

R. P o r q u e  se recebe a J e s u s  
C h r i s t o  in tei ro sob uma só es­
pecie.

P. P o is  q u e ! d á -se-n os ta m ­
bém  o sa n g u e sob a especie do 
p ã o  ?

R. Sim, e o corpo d á - s e - n o s  
sob  a especie do v inho : po rque  
o  co rpo de  J e s u s  Chr is to  es tá  
a d i  vivo e im m or ta l ,  e o seu 
corpo  vivo n ã o  e s tá  sem s a n ­
gue.

P . Recebe m a is  u m  sacerdote 
q u e  u m  leigo a o  com m u n g a r P

R. Não recebe mais  ; pois as ­
s im  co m o o q u e  recebe du as  
hó s t i a s  n ã o  recebe mais  que  o 
q u e  recebeu uma,  do  mesmo 
m o d o  o qu e  recebe d u a s  e s p e ­
c ies  não  recebe mais  que  o qu e  
t o m a  uma.

P , P orqu e tom am  os sa cerd o ­
tes o c a lix  e n ã e  d ã o  ao  poro

Teem elles m a is d ireito  q u e os 
outros ?

R. Os  Sacerdotes ,  o Bispos  
e o propr io  Papa ,  não  recebem 
senã o a especie de pão q u a n ­
do c o m m u n g a m  sem dizer  mis­
sa.

P. N esse caso porque não d e i­
x a m  os sacerdotes d e  co n su m ir  
o c a lix  q u a n d o  d izem  m issa  t

R. P o r q u e  o cal ix faz pa r te  
do sacrifício, pois  o Sa lvador  é 
sac er do te  se g u n d o  a  ordem  de 
M e lc h i s e d e c h : é cer to  qu e  Mel- 
ch i sedech  offereceu o pão e o 
v i n h o ; logo por  isso devia  o 
S a lv ad o r  i n s t i t u i r  o sacrifício 
do seu  corpoje  s a n g u e  debaixo  
de  a m b a s  a s  e9pecies.

Promoção
Vai ser promovido ao posto de ge­

neral de brigada o distincto ytuano 
coronel Joaquim Martins de Mello, 
filho do venerando ancião sr. Jose 
Martins de Padua Mello.

Pela immigração
Des do dia 1 de janeiro do corren­

te anno entraram neste Estado 31.994 
immigrantes, dos quaes 8.848  foram 
subsidiados pelo governo.

Desses immigrantes 10.459 são hes- 
panhóes, 8.800  italianos, 7.714  por- 
tuguezes, 1.137 allemães, 885 russos, 
712 austríacos e 2.287 de diversas 
nacionalidades.

DISCURSO
P r o fe r id o  p e lo  E xm . e  R cv m . 

S n r . C o n e g o  A r e ip r e s t e  E -  z c c li ia s  G a lv á o  d a  F o n to u ­
r a , p o r  o cca si& o  d o  s o le n -  
n e  «T o-D eu n i»  n a s  f e s t a s  
j u b i la r e s  da  in S ta lla ç â o  do  C o lle g io  d e  N o s s a  S e n h o r a  
d o  P a t r o c ín io  e m  Y tú . á  
1 4  d e  N o v e m b r o  d o  1 9 0 0 .

Gloriosa dieta sunt de te, civitas Dei 
Ps. 86

(Contusão)

De dez sécul os  a té  nossos  
dias a F r a n ç a  cathol ica  tem 
r ep re sen ta d o  no  m u n d o  civili- 
sado br i l hant e  papel.  Clovis, 
Car los-Mar te l ,  Car los  Magno 
e Luiz 9- são  nomes  g lor iosos  
nos  fastos da  Egreja.

Os  ba rba ros ,  os m a h o m e t a -  
no s  e os  m o u ro s  tendo p a s s a - 

4 ^ j ^ 4 )x w n ê # s~ 'fo ia m  ^ çech  
sado s  pela e sp a d a  da  F ra nça .

As c r uzadas  t i ver am  seu n a s ­
c imento  em Clermon,  sob a 
presidência de  um P a p a  frau- 
cez, U r b a n o  2., e seu te rm o 
em Tut i i s  sob o c o m m a n d o  de 
um Rei francez ,  o im m or ta l  
S. Luiz.

Na de s a s t ro s a  g u e r r a  dos  
cem annos , .  a F r a n ç a  quas i  
desappa re ceu  do nu m ero  das  
Nações.  O hero i s rao  de  uma 
donzela,  J o a n n a  cTArc, salvou 
a sua  pat ria.  De su a s  cinzas,  
como a P hen ix  da  fabula,  re-  
surg iu  a F rança ,  l i ber ta nd o- se  
do dom ínio  inglez e c o n t i n u a n ­
do su a  acção c ivi l i sadora  no 
seio da h u m a n id a d e .  A F ra n ç a  
cathol ica de  h o n t e m  a in d a  é a 
m e sm a  de hoje. Seus  dedicados  
filhos no Or ien te  e no Occiden- 
t.e não  cessam de t r a b a l h a r  pela 
di ffusão do  Evangelho .  Q u an do 
a Egreja P au l o p o l i t a n a  necés-  
s i tou de um auxil io ex t erno  
p a r a  seu am pl o  desenvolv i ­
mento ,  o seu aposto lico  pas to r  
recorreu  ao Chefe S u p re m o  da 
ch r is t andad e ,  e este,  da  Egreja 
de  C b a m b e ry  enviou-nos dous  
Rel ig iosos  notáveis  por  sua 
i l lus t ração  e vi r tudes.

Esse s  do us  d is t inctos  sac er do ­
tes  d a  Egre ja  f ranceza,  Fr.  
E ug ên io  de Ru m i ly  e Fr .  Fir- 
m ino de  C en te lh as  foram os 
dous  pr inc ipaes  e zelosos  e d u ­
cadores  do clero pauli s ta  no 
S em in ár io  Episcopal .

0  incansável  e previdente  
apos to lo  da diocese,  D. A n to -  
nio de  Mello, sabia  per f e i ta ­
m en te  que  a im p o r t a n t e  ob ra  
da  educação n ã o  ser ia com ple­
ta,  sem qu e  se es ten desse  
t a m b e m  ao se io da  familia.

Logo depois de te r  so le nn e-  
m en te  in au g u r ad o  o seu S em i­
nário,  cogitou na fund ação de 
um es tabelec imento  de e du ca ­
ção p r im or os a  do  sexo femini ­
no. Não o b s ta n te  seus  ingentes  
e a f anosos  t r ab a lh o s  d a  visi ta 
pas tor a l  n ’esta eu t ào  vas t í ss i ­
ma diocese,  o emeri to  P re l ado 
veio á  sua  cidade na t a l  para  
levar á effeito seu i r npor t ant i s -  j 
si mo projecto.  S ua  ideia e n ­
c o n t r o u  110 seio de s e u s  a m i ­
gos Vtuanos ,  tan to  dos sacer ­
do te s  com o dos  seculares ,  bene? 
volo acolhi

0  car i ta t ivo  Vigá r io  d ’essa 
parochia,  o Padre  Miguel  Cor­
rêa Pacheco,  ten do  feito um a  
sub scr ip ção  pa ra  compra  de  um 
g rand e  orgã o  pa ra  sua  Matriz,  
cedeu com a n n u e n c i a  de seus  su- 
b sc r ip to re s  essa qu an t ia  pa r a  as  
ne cessá r i as  des p es as  do t r a n s ­
por te  de 7 Rel igiosas  da  F r a n ­
ça a té  a c idade  de  Yiú. Ch e­
gavam essa Rel igiosas  em Ytú  
em O u t u b r o  de 1858.

Em q u a n t o  não  e s ta v am  
p r o m p ta s  as  o b ra s  de a d a p t a ­
ção da  Egre ja  do Pat roc ino ,  
pe rm anece ram  no edifício da 
S a n t a  Casa.  No d ia  de N. Se­
n h o r a  do Pa t roc ín io  de 1859, 
ahi  ins ta l lou-se  com toda  so= 
lem nidad e  este  im por t ant ant i s -  
sinio Collegio.

Q uem  po de rá  descreve r  os 
fructo9 a b u n d a n t í s s im o s  pro-  
du s id os  por  esse nuclêo e d u ­
cador  es tabe lec ido pr iuieiramen-  
te n ’es ta  c id a d e ?  Poucos  a n n o s  
depois,  essa a rvo re  p l an ta da  
n ’es ta  cidade,  regada  pelas la­
gr im as  de  um apos to l ico Pre­
lado, o r va lha da  pelos suo res  
de  u m a  incansavel  Directora e 
i l lus t r adas  Professoras ,  exten- 
deu  seus  r a m o s  beneficos até 
a Capi ta l  do Es tado ,  a té  as  
c idades  de T aub a lé ,  Campinas ,  
P i rac icaba ,  F r a n c a  e J a h ú . N u ­
meros íss imas  são  a s  familias 
paul i s t as  p r im orosa m en te  e d u ­
cadas  n ’esses  d iversos  e s t a b e ­
lecimentos ,  qu e  a c h a m - s e  sob 
a  di recção da  b en em er i ta  C o n ­
gregação de S. José.

Hoje.  vieram de lugares  lon­
gí nq uos  d ’este Es ta d o  mui tas  
an t ig as  a l u m n a s  d ’este t r ad i ­
cional es tabe lec imen to  pres tar  
h o m e a n á g e m  á s u a  zelosa S u ­
periora,  ass i s t indo ta m b e m  as 
festas  j u b i l a r e s  da  ins ta lação  
d ’este Collegio.

Esse  pa s sad o  g lor ioso é um 
prognos t ico  de um longo f u tu ­
ro br i lhant í ss imo.

0  seu emer i to  fun d ad o r  do 
al to do  céo cont inua  á  abe n ç o a r  
a su a  ob ra  ; a s  v i r t uosas  pro­
fessoras , que  do rm em  o som 
no da paz depois  de  in sanos  
lab ores ,  nã o  pode m  se e sq u e ­
cer dc s u a s  c o m p a u h e i r a s  de 
lue tas .  S iyes sas  preces  n ã o  fo­
rem suí ficientes  . r a r a  auxil iar  
este, Collegio em sfeus constan-  

e a fanosos  tYabaíhos, invo­
q u e m o s  j u n t a m e n t e ' a  protec-  
<Jao (PAquella q u e  foi cons t i ­
tu ída su a  especial  P a d r o e i r a j x /  
S e n h o r a  do Patroc ín io .  Oh ! 
Virgem I m m acu la d a  do P a t r o ­
cínio lança  tu a s  v is tas  benéf i ­
cas sob re  as n u m e r o sa s  a l u m ­
n a s  dos d iver sos  estabecimen-  
to s  or iu nd os  d ’es ta  Casa,  so­
bre  se us  ded icados  e zelosos 
Directores  es p i r i tu ae s , f i n a l m en ­
te sob re  aquel la  que,  ha  meio 
seculo,  acha-se á f rente de sua 
C ong re ga çã o n ’es ta  Arebidioce-  
se. Como unica reco m pe nsa ,  ó 
Virgem I m m acu la d a ,  concede  á 
todos  a glor ia e t e rna . Ass im  seja.

Remessa de dinheiro
Somente durante o governo do dr. 

NiJo Peçanha foram enviadas aos 
agentes do Brasil em Londres, lbs. 
5 .700 .000- 0 - 0 .

Graças a essa remessa de dinheiro 
tem se firmado fóra o credito nacio­
nal, conservando-se em altas os títu­
los brasileiros.

D r. L u c io  ile  .M en d on ça
Falleceu na  Cap i ta l  Fede ra l  

o dr. Lucio D r u m o n d  F u r t a d o  
de  Mendonça ,  minis tro  a p o s e n ­
tado do S u p re m o  T r i b u n a l  F e ­
deral.

O finado q u e  era br i l han te  
escr ip tor  e poeta  dist incto,  pe r ­
tencia á  Aca demia  Brasi leira 
de  L e t r a s  e deixa g rand e  n u ­
m ero  de ob ra s  escr ip t as  quer  
em prosa  em verso.

OS C A TH 0 L 1C0 S
E  A  P A L A V R A  D E  D E U S
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R evd . P. Pedro. 
Quanto é bôa Maria Auxiliadora !

Achando-m e transtonado em meus 
estudos recorri a ’ V irgem  S S . A u  
xiliadora por meio da— Novena Ej- 

Jicaz-das tres AveM arias- e fui feliz, 
Tendo sido ouvido Nossa S e ­

nhora Auxilidora nos rogos que 
fiz, venho cheio de gratidão cum ­
prir a promessa.
Anionio Queiroz dos Santos Netto 

Y tú .— 3.X I .909.
Reverendissim o Padre Ferroud. % 
D e todo os nossos corações agra- 

deçemos ao Sagrado Coração de 
Maria uma graça importantíssima. 

Julietta Netto Costa 
Odettz NHto Cosia 
Antonio M . P . Costa

Deus como um E n te  t o ta l ­
m ente  perfeito é sem l imi tes  : 
por  isso es tá  em to d a  a par te ,  
em to d a  a  par te  é presente,  110 
céo, na  te r ra ,  em  todo 0 u n i ­
verso ; como  puro  espi ri to po ­
rém, não  es tá  su je i to á  potência 
visiva dos  no sso s  olhos , nem 
póde  ser  percebido  por  a lgum  
dos  no ssos  sent idos .  Vivemos 
pois, nos mov em os  e exis t imos  
em De us  como dizia S. Paulo  
aos  ph i lo sop ho s  de At he nas ,  e 
to da v ia  não  vemos ,  e nem  po ­
d em o s  vel-o.

De m ane i ra  que  De us  para 
n ó s  ao  m esm o  temp o es tá  per to 
e es tá  longe. T ã o  per to  q u a n t o  
nós  a nós  mesmos,  p e n e t r and o  
por  s u a  d iv ina sciencia  to do  o 
nosso  ser.o nosso coração ,a  no s ­
sa a lma,  nossos  mais  remotos  
pe nsam en to s .  T ã o  longe que  em 
n o s sa  v ida  n u nca  nos  será  poss í ­
vel chegar  a vel-o as s im  como 
Elle é.

E to da v ia  é nece ssá r io  que  
de  a lg um mod o o ve jamos  pa ra  
q u e  po s sam o s  conhecei -o ,  s e r ­
vil o e a m a i- o ,  como é nosso  
dever  e como  exige o nosso in- 

' teresse.  E ’ a  fé q u e  nos d á  e s ­
sa v i r tude  e força de  ver o que  
é invisível .  Vemo s ag o ra  a Deus 
pela fé, m as  ta r d e  0 veremos  
face a face 110 ceo.

A fé é p o i s a  pr im ei r a  e mais  
urgen te  necess idade  da  h u m a ­
na  na tu re za .  Ella é a no ss a  sal­
vação  e no ssa  vida, ella só é 
nossa  fo r t un a , a  nossa  felicidade, 
a no ssa  gloria,  o nosso  poder ,  
a no ss a  victoria,  pois por meio 
del ia vemos,  co n hecem o s e pos­
s u ím o s  a Deus.

Mas a fé ha  de  ser  racional ,  
isto é, não  de v em os  crêr  tudo 
0 que  se nos diz sem p r im e ir o  
e x a m i n a r  os f u n d a m e n to s  da  
verdade.

A fé verdadei ra  q u e  merece 0 
nosso con sent im en to ,  sem po­
d e rm os  em consciência,  recusal-  
a, é aquel la q u e  ap resen t a  evi­
d e n te m e n t e  0 s i g q a i d a s  ob ra s  
de Deus,  é 0 p ropr ló  D éa s  q u e  
falia

Mas o m l e ; pocIererrroíT t e r ' á
evidencia  do s ignal  da  Divina 
in tervenção.

No m ilagre, i s t o é  n ’uraa obra 
q u ê  con s id e ía da  em si mesma  
ou em s u a s  c i r cum s ta n ci as  tem 
por  auctor só a  Deus.

U m a fé, u m a  crença,  uma 
d o u t r i n a  conce rnente  a Divin 
dade,  se lhe falta o mi lagre  não  
merece a no ssa  adl iesã,  o n ão  é 
fé racional.

J e s u s  Chr i s to  no S a n t o  E v a n ­
gelho pela força dos mi lagres  
conf i rmava cada  um de seu e n ­
s ino e chegava  a fazer  esta pro­
pos ta  aos  adv e rs ár io s  :

Se não  qu ere is  ac redi ta r  nas  
m in h a s  palavras ,  exa m i n a e  at-  
te n t a m e n t e  as  m in h a s  o b r a s  e 
observae  m eu s  mi lagres e c re-  
reis.

Só a lg um a  vez se que ixou dos 
heb reus  po rque  nu n c a  es tavam 
satisfeitos.

Um  pr ínc ipe de  um pe quen o 
paiz t i nh a  um  filho gravemente  
enfermo em Gap ha rnau m . | T odo s  
os remed ios  t o m a d o s  inúteis,  
recorreu  ellp a Jesus ,  convidan- 
do-o pa ra  a su a  casa.  J e s u s  lhe 
re spondeu s eccam en te  : vós ou ­
t ros  não  acredi taes  se não,  ven­
do mi lagres  e prodígios.  Ins i s ­
t indo porém 0 affíicto pae d is -  
s e - l be  J e s u s :  vae po rq ue  teu 
filho sarou .  C o n t r a  vontade  
deixou a Jesus ,  fazendo porém 
um acto de g r a n d e  fé n a  sua 
palavra.  C hegado em c asa  sou be  
que  o filho t i n h a  s a ra d o  j u s t a ­
m en te  11a ho ra  em qu e  J e s u s  
lhe lallou.

T en d o  nos d i an t e  dus olhos 
os mui tos  mi lagres  do E v a n g e ­
lho e m ui to s  e m ui tos  ou t ros  
q u e  sem pre  se tem visto 11a 
Igreja Cathol ica per sev erem os  
f irmes na  fé.

seguram outros ser inteira casualidade — 
0 contacto de fios eléctricos e a explo­
são de garrafas de alcool fora a origem 
do incêndio; finalmente outros, arriscam 
se entre sorrisos maldadosos e maldado- 
sas reticências a dar-lhe outra origem.

A policia abriu inquérito a respeito e 
pelos depoimentos colhidos é do crêr ter 
sido o incêndio casual; porein, atten- 
dendo-se a sua violência e rapidez, o es­
tampido, qual de uma bomba, ouvido 
ao inicio do incêndio e attendendo-se •'s 
ameaças de que ultimamente têm sido 
alvo os propritarios da Casa Alleinil,bem 
como os attentados praticados em suas 
residências, ê de se suppor que se trate 
de um attentado, de um acto criminoso 
levado a effeito por auarchistas ou mem­
bros da execrável «Mão Negra».

C A P E X L A  D E  3 .  J O S É  
D E  M A Y R I N K

E ’ r ea lm e n te  excepcional  o 
e s t ad o em qu e  se a c h a  a povoa- 
çâo de Máyrink.  Na c idade de 
S. Roque,  em todos  os ba i r ros  
e a té  na s  fazendas  houve  m is ­
sões. O tota l da s  c o m m u n h õ e s  
e levou -se  a mais  de cinco mil;  
c a s a m e n t o s  leg i t i m ad os  houve  
cento  e t r in ta ,  só em Mayr ink 
não  foi possivel hav er  as  m is­
sões por  fal ta  d ’uma Capella.

Si n ã o  é, pois, u m a  gr an de  
car idade  auxil iai  com a b u n ­
d a n t e s  esmolas  a con s t rucç ão  
d ' u r aa  Egre ja  nesse  povo ado ,— 
obra  pa ra  cu ja  real i sação  t o das  
as  classes da  Archidiocese 
in te i r a  dever i am  concorrer  de 
mui to  b o a m e n te ,—-parece qu e  
nã o  ha  mais  no ção de  car idade.

E ’ verdade  qu e  aqui  h a  m u i ta s  
in s t i tu ições  que  rec lam am  os 
auxí l ios  do  p o v o ; m as  u m a  
cousa  nã o  d ispensa  a outra.  
Pód e- se  mui to  bem re par t i r  j m  
pouco do  que  se deve r i a  da r  
pa ra  as  ins ti tuições  de car i ­
da de  de Ytú  com as  o b ra s  da  
Capel la  de S. José  de Mayrink.  
Aqui  em geral  as  ins t i tuições 
de car idade  d izem respei to  mais  
d i re c t a m e n te  ao c o r p o ;  lá se 
t r a t a  de  soccorrer  a a lm a,  que  
é a pa r te  m ais  nobre  do homem.  
Dema is  dois,  cinco,  dez, vinte 
mil reis dados  de esmola  
não em po brec em  a n inguém.  
Sò 0 qu e  fal ta é boa vontade .  
O s q n e  nã o  têm boa  vontade ,  é 
m elh or  m es mo que  nã o  dêm  
nada  ; po rq ue  a esmola de má 
vontade  Deus  não  accei ta.
BpYtú 28 de Novembro de 1909

P . A n t o n i o  B ü e n o  d e  C a m a r g o  
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D MiiglOSO

F. S.

Pavoroso incêndio
Um pavoroso incêndio, procedido de 

violento estampido, reduziu, terça-feira 
ultima, as primeiras horas da tarde, em 
S. Paulo, a um montão de ruinas a C a s a  
A l l é m A, um dos mais importantes e 
conceituados estabalecimentos commer- 
oiaes da Capital.

Os prejuizos causados pelo incêndio 
moetain a tres mil contos ; estando as 
mercadorias existentes na casa segu­
ras em diversas Companhias, prefazen- 
do um total d« mil quatrocentos e cin- 
Joeuta contos. O estado financeiro da 
fasa dizem que era optimo.

Correm diversas versões sobre a ori­
gem do incêndio; querem uns ver n’el- 
Je um attentado, um acto criminoso; as­

F E S T A  D A  IM M A C U L A D A
C O N CE IÇ ÃO

Itealiza-se no dia 8 de dezembro 
proximo na igreja do S. Bom Jesus a 
testa em honra á Immaculada Concei­
ção, exelsa Padroeira da Congregação 
das Filhas de Maria. Essa festa, como 
nos annos anteriores, revestir-se-A de 
grande brilho.

Será a mesma precedida de uma 
solenne novena que começará amanhã , 
segunda-feira, 29 do corrente.

A novena constará do seguinte:
Pela manhã,— .Vs 7 horas missa com 

cânticos e orações a N. Seuhora. Domin­
go, 5 de dezembro, a missa será as 7 Ij2 horas.

A tarde — A’k 6 3j4 recitação do terço, 
sermão, ladainha de N. Senhora, Tantum- 
ergo e Benção.

No dia 8 de dezembro, dia da festa 
da lmmtfculada, haverá: Pela manhã, as 7 horas, missa com cânticos, orações a 
N. Senhora, Communhão geral das 
Filhas de Maria e de todos os devotos 
da Virgem Tmmaculada.

A's 10 horas solenne missa cantada.
A ’s 5 horas da tarde sahira’ imponen­

te procissão na qual tomarão parte 
diversas associações religiosas d’esta pa­
rochia , a procissão percorrera’ as ruas 
Direita, Carmo e Commercio ; a entrada 
havora’ sermão e em seguida Tantum- 
ergo e Benção solenne com 0 Santíssi­
mo Sacramento.

Durante a novena e a entrada da 
procissão occupara’ a tribuna sagrada 
um illustrado e distincto sacerdote da 
Companhia de Jesus.

PRIMEIRA SEXTA
No dia 3 de dezembro, sexta-feira 

próxima, primeira sexta-feira do mez, 
dia dedicado ao Sagrado Coração de 
Jesus, havera’ na igreja do S. Bom 
Jesus 0 seguinte:

A3 6 Ij2 no Santuario, missa rezada, 
cânticos e hymnos em louvor ao Sagra­
do Coração e Communhão geral dos 
zeladores, zeladoras e associados do 
Apostolado da Oração.

Havendo a tarde, no altar-mór, a 
novena da Immaculada Conceição, não 
havera’ por esse rnotivo as devoções 
que aessa hora se coatumim realizar no 
Santuario em cada primeira sexta.

— Na igreja de N. Senhora do Patro­
cínio havera’ as devoções do costume, 
estando durante todo esse dia SS. Sa­
cramento exposto a’ adoração dos fieis.

E X P O S IÇ a O d o  s a n t í s s i m o

Domingo proximo, 5 do dezembro, 
na igreja do S. Bom Jesus, apóz a 
missa das 7 1(2 no altar-mór, 0 SS. 
Sacramento ficará exposto no San­
tuario á adoraçáo dos fieis.

A tarde por occasiào da novena, 
0111 seguida ao sermão o Suntissimo 
será conduzido do Santuario para o 
rltar-mór, onde haverá á Benção q 
encerramento da exposição.



A FEDER\ÇAO
R O M A R IA  

Tarça-feira ultima as Filhas de 
Maria do Externato de S. Jose, acom­
panhadas de sua dedicada e virtuosa 
directora, diversas Irmãs de S. Jose 
e das Filhas de Maria da igreja do 
S. Bom Jesus, fizeram uma piedosa 
romaria ao Hospital de Morpheticos. 
A s  gentis e piedosas romeiras leva­
ram grande quantidade de esmolas e 
presentes aos pobres doentes ; de lá 
dirigiu-se a romaria em visita ao 
virtuoso e venerando sacerdote padre 
Beuto, o qual lançou suas bênçãos 
sobre as devotas romeiras,

Essa romaria foi feita em cumpri­
mento de uma promessa feita pelas 
Filhas de Maria do Externato de S. 
Jose.

F E S T A  DA IMMACURADA 
CO NC EIÇ ÃO 

De ordem  do R ev dm .  P a d r e  
S up e r i o r  av i so  a to das  as  co n­
g reg ad as  que  no dia 29 do cor­
r e n t e  começa  a  festa em h o n ­
r a  da  I m m a c u l a d a  Conceição,  
q u e  c o n s t a r á  de  m i s s a  as  7 
h o r a s  com cânt icos , á s  6 e meia 
da  ta rde  novena.  P a r a  cu jos  
a c to s  pede-se o com par ec imen-  
t o  de to da s  congregadas;  t a n ­
to' por  occasiáo da s  missas  
como das  no ven as  é preciso que  
v e n h a m  reves t idas  de  9uas in-  
signas.

A Secre tar ia
A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E  

C A R I D A D E  

A v iso  as Senhora Damas da 
Caridade que o Revdm o. D irector 
marcou a rennião quinzenal de 
Associação para quarta-feira, I de 
Dezem bro proxim o, ás 5 e meia 
horas da tarde no lugar do costume.

2a. secretaria 
A l e x a n d r e  d e  B a r r o 9

CIRCO LO  C A T H O LIC O
N. S. D A  C A N D E L A R IA  

De ordem do Revmo. Director avi­
so as Irmãs do Circolo Catholico de 
Nossa Senhora da Candelaria que, a 
reunião do Circolo foi marcado para 
amaahã, segunda-feira, a hora e lugar 
do costume.

Pede-se 0 cómparecimento de todas 
as Irmãs.

A  secretaria 
O l y m p i a  d e  S o ü z a  A g u i r r e

- N O T A S E NOTICIAS
E\tV SR COXECO EZECII1AS

Completou nó dia 23 do corrente 
67 annos de idade o distincto sacer­
dote ytuano e um dos luminares do 
Clero Paulopolitano o exmo. sr. C o-  
nego Arcipreste Ezechias Galvão da 
Fontoura.

Nasceu o conego Ezechias ife sta  
cidade a 23 de novembro de 1842 ; 
foram seus paes o venerando ytuano 
Joaquim Galvão Pacheco e a distincta 
senhora rio grandense d. Maria Ama- 
lia Fontoura. Iniciou elle os seus 
estudos primários n’esta cidade com 
o velho professor Braz Carneiro Leão 
Coutinho, m atriculando-se depis na 
aula de latim que mantinha n’esta 
cidade o illustre sacerdote ytuar.o o 
Padre Felix do Amaral Gurgel.

Mostrando ainda aos verdes anno9 
vocação religiosa seus paes o matri­
cularam no Sem inário D iocesan o; 
ahi, ao mesmo tempo que seguia o 
curso de theologia, ensinava o latim, 
geographia e historia.

Em Maio de 1864 recebeu as or­
dens menores e um anno depois as 
de diacono e presbytero ; continuou 
ainda no Sem inário como professor, 
até que em março de 1867 foi nomea­
do coadjuctor desta Parochia, sendo 
em outubro do mesmo anno nomeado 
V igário  da vara da comarce ecclesias- 
tica.

Em 1869 foi nomeado V igário  de 
Bragança, onde prestou grandes ser­
viços, devendo-se a elle a iniciativa e 
previlegio da estrada deferr^ Bra • 
gantina, a fundação do Club Literário 
Bragantino e muitos outros melhora­
mentos que ainda se acham na memó­
ria dos filhos d ’essa cidade.

Em agosto de 1876 foi nomeado e 
assumiu o cargo de conego da Sé 
Paulopolitana. Em  1878 foi nomeado 
lente de Historia Universal e Dire.to 
Ecclesiastico no Seminário Diocesa 
no, disciplines e-sas que deixou no 
anno seguinte para passar-se a cadei­
ra de Theologia moral.

Em 1880 foi nomeado E scrivão da 
Camara Ecclesiastica e Secretario 
geral do Bispado, cargos esses que 
exerceu até 1888.

Em 1894 foi eleito Thesoureiro- 
mór do Biápado.

Tendo o exmo. D. J. Arcoverde 
passado para a Archidiocese do R io 
de Janeiro, foi o exmo. Conego E ze­
chias eleito V igá rio  geral do Bispado, 
pelo Cabido, em 13 de Outubro de 
1897, exerceu esse cargo, com g ra n ­
de brilhantismo e demonstrando 
grande tino administrativo, até 25 de 
março de 1899, quando D. Antonio

Alvarenga fez sua entrada solenne 
na Sé Paulopolitana.

O rador sagrado de grande nomea­
da, distincto publicista e notável 
polemista, con íaja  o exmo. sr. cone­
go  Ezechias grande numero de obras 
publicadas.

Sacerdote virtuoso, dedicado e 
illustrado conta elle geral svmpathia 
quer no Cabido, quer entre o C lero 
e no seio da sociedade, que sabe 
admirar e dar o devido apreço as 
suas virtudes e saber.

” A  Federação”  registrando essa 
data envia ao distincto e illustre sa­
cerdote ytuano as suas mais vivas 
felicitações e pede á D eus que ainda 
lhp conceda longos annos de vida.

Collegio de L uiz
Com  õ brilhantismo e solenni- 

dade dos annos anteriores tera’ lugar 
no dia 12 de dezembro a solenne- 
collação de gráo aos bacharelandos, 
que este anno concluem o seu curso 
gymnasial n’esse acreditado .estabe­
lecimento de educação e instrucção.

E ’ essa a sexta turma de bacharéis 
que se formam era sciencias e letras 
por esse beneraerito estabelecimento. 
A  turma d ’este é a maior que 
d ’alli tem s a l i i d o  pois cons­
ta de 16 bacharelandos ; dos bacha­
relandos d'este anno, um é natural 
do Estado do R io, outro do Estado 
de Minas e 14 d ’este Estado, sendo 
d ’csses, dous nossos conterrâneos.

Recebem  este anno o gráo de ba­
charéis os seguintes alumnos : Pauli- 
no Martins Iarussi, Pedro Bauer, 
José L eite Pinheiro Junior, Antonio 
'L uiz da Camara Leal, João Marceli- 
no Gonzaga, Omar de Maria Abreu, 
Alberto G uizard, F elix  Guizard 
Filho, S y lv io  Soares de C om argo, 
Gabriel O zorio Franco, José de 
Andrade Junqueira, A lexandre Mar­
condes M achado, E ulogio de F r e i­
tas Pitom bo, Pedro Paulo Pereira 
da Fonseca, L u izd e S a lle s  N avarro 
e Joaquim E lo y  de Souza.

Será paranym pho da turma o 
distincto catholico e apreciado ora 
dor sr. dr. E uzebio Innocencio V az 
Lobo da Camara L e a l ; foi escolhido 
pelos bacharelandos para orador em 
nome da turma o bacharelando A n ­
tonio Luiz da Cam ara Leal.

P r e c io s a s  r e l íq u ia s
O exmo. revmo. sr. Arcebispo 

Metropolitano recebeu de Rom a, 
enviaqos pelo S. Padre Pio X , os 
corpos do S. V icente m artyr e da 
santa m artyr DonaU..

O  corpo de S . Vicente, m artyr, 
será depositado na Bàsillcá d ’À p - 
parecida e o da m artyr S. Donata 
será depositado na igreja de Santa 
Cecilia, em S. Paulo.

E ’ essa mãis uma prova do 
amor e da bondade do Santo Pa­
dre para com a nessa extrem ecida 
Patria.

Contra os anarchistas
Devido ao attentado anarchista da 

que foram victimas 0 coronel Falcou, 
chefe de policia de Buenos-Ayres e 
seu secretario, tem o governo argen­
tino tomado serias e energicus me­
didas contra os anarchistas, tendo 
sido ja  grande numero d ’elles des­
terrados para a Terra do Fogo. Em 
vista dessas justas medidas tomadas 
contra elles, grande numero de anar­
chistas tem deixado a Argentina 
procurando 0 nosso paiz.

Tanto 0 governo federal, como os 
estadoae8,teem tomado serias medidas 
afim de impedir que os perigosos e 
damnosos passageiros desembarque 
em nossos portos.

Diversas companhias de nav^ação 
resolveram obstar em Buenos-Ayres 
0 embarque a bordo de seus navios 
de indivíduos deportados pela policia 
e que demandam nossos portos.

Justas e dignas de elogios são as 
medidas adoptadas pelo nosso gover­
no afim de impedir a entrada dos 
anarchistas expulsos da Argentina ; 
cumpre, poróm. que sejam tomadas 
energicas providencias contra esses 
anarchistas e conhecidos perturba­
dores da ordem, que existem eui 
nosso paiz.

Carta Pastoral
Penhorados agradecemos ao exmo. 

Revm o. sr. D. Epaminondas, Bispo 
de Taubaté, a delicada offerta que 
dignou-se iazer-nos da sua bella 
Carta Pastoral, saudando a seus 
diocesanos.

R o c la m a u d u
Chamamos a attenção do sr. Fiscal 

de P  )licia e Hygene, bem como do 
sr. Fiscal da Inspectoria de Hygene, 
sobre 0 facto de estar sendo exposta, 
em alguns açougues de carne de porco, 
carne deteriorada.

Diversas pessoas pediram-nos para 
que fizessemos esta reclamação, de­
clarando-se victimas de taes abusos.

Com o grande calor que tem feito 
estes dias facilmente as carnes expos­
tas a venda se corrompem e alguüs 
açougueiros, sem consciência, não( 
querendo perdel-as, não reluetam em 
servil-as á seus freguezes. E ’ boia 
que os srs. Fiscaes façam-lh©^ sabe^v

que 0 Codigo de postura, no art. 101, 
impõe multa de 50$000 aos marchan­
tes que expozerem á venda carnes 
deteriorads.

A c a d e m ia  d e  L e tr a s
Fòl hOütBra "HoténnémentQ inaugu^ 

guradfi üm S. Faulõ a ~ £oademia 
PaulisÜT de Letras, recentemente" 
fuudaáal

A  sessão inaugural foi presidida 
pelo exmo. sr. dr. Presidente do 
Estado. Pronunciou 0 disourso de 
abertura 0 presidente da Academia 
e apreciado beletrista exmo. sr. dr. 
Barão de Brasilio Machado. O dis­
curso official foi feito pelo sr. dr. 
Alberto Seabra. O dr. J . J . de 
Carvalho, secretario da Academia, 
leu 0 Relatorio, que constava do 
historico da fundação e mais traba­
lhos da Academia.

Constou mais a sessão inaugural 
de uma parte musical, tendo também 
os acadêmicos dr. José de Freitas 
Guimarães recitado uma ” ode”  de 
sua composição •  a apreciada poetisa 
exma. sra. d. Presciliana Duarte de 
Almeida uin/bello soneto de sua 
lavra.

Finda a sessão foi distribuído um 
volume com a noticia bio-bibliogra- 
fica sobre todos os acadêmicos.

Está pois, definitivamente fundada 
e inaugurada a Academia Paulista 
de Letras, da qual justo é esperar 
grandes proveitos ás letras patrias.

” A  Federação” , que sempre se 
acha ao lado de tudo que tem por 
fim agradecer a Patria, quer nas 
sciencias, nas letras ou nas artes, 
envia ao illustre e distincto presi­
dente da Academia Puulista suas 
vivas felicitações.

Cam âra municipal
Deve reunir-se hoje em sessão ex­

traordinária afim de tratar de as- 
sumptos de interesse do município a 
Camara municipal.

O sr. dr. A  C. da Silva Caítro 
presidente da Camara municipal, em 
exercício, enviou ofiicios a todos se­
nhores vereadores e seus supplentes, 
convocando-os para essa sessão ex- 
trordinaria, na qual, segundo consta- 
nos, serão tratados de assumptos 
importantes taes como : projecto do
orçamento, reconhecimento de vagas 
e eleição de novos vereadores

— Sabbado proximo, primeiro sab- 
bado do mez, deve a Camara, reunir- 
se era sessão ordinaria ; essa ô a ulti­
ma sessão ordinaria do presente anno.

P rorO q açâo  d o  p r a s o
Foi pror og ad o  a té  o d ia 30 de 

ja n e i r o  do  a n n o  v in dou ro  o p r a ­
zo par a  o recolh iment o ,  sem 
descon tos ,  das  n o t a s  cujo prazo 
p a r a  0 seu  r eco lh im en ío  finda 
a  31 de d eze m b ro  proximo.  Ás 
notas ,  cujo  prazo p a r a  o reco-  
lh imeuto ,  sem desconto ,  foi pro* 
rogad o a 30 de  ja n e i r o ,  s áo  as 
segu in tes  : 5$ da s  8 .a, 9.a e lO.a 
es t a m p a s  ; 10$ da  8 .a e 9.a es­
t a m p a s ;  a s  de  20$, 50$, 100$, 
200$ e 500$, f ab r i cad as  na  I n ­
g la ter ra  e a s  200$ da  10 .a  es ­
tampa.

Fallecimento
Falieceu em Cabreuva a exma. 

sra. d. Anna Bueno Guimarães, 
virtuosa esposa do sr. Antonio Vaz 
Fernandes Guimarães.

A  finada, que era uma senhora 
distincta e muito estimada no seio 
da sociedade cabreuvana, era mãe 
dos srs. Theodolindo, Francisco e 
Conrado V az Guim arães e sogra 
do sr. Francisco de Paula F erraz 
Sampaio.

A  distincta familia enluetada apre­
sentamos nossos pezames.

\ n  c id a d e  e  d e  v ia q e m
Regress ou á  e s t a  c idade  o 

revmo. P. J o sé  Gianel la,  d i s ­
t inc to  e v i r t uo so  S u p e r i o r  da  
Re s idên c i a  do «S. Bo m Jesus» .

— Regressou de  S. P au lo  o 
revmo.  P. P ed ro  F e r r o u d .  v i r ­
tuoso  Capelão  do  P a t r o c in io  
e nosso  ded ic ad o  e e s t i m a d o  
col laborador .

—E m  visi ta a  s u a  veneran-  
da  m ãe  e i r m ã o s  a c h a - s e  n ’es- 
ta  cidade, a c o m p a n h a d o  de s. 
exma.  familia,  o dr. Mauro  de  
Negre i ros co nce i tua do  advoga­
do no  J a h ú .

—Viajou pa ra  J u n d i a h y ,  o n ­
de  reside e é prop r i e t ár io  de 
uma  i m p o r t a n t e  drogar ia,  o  n o s ­
so d i s t inc to  co n t e r r â n e o  Ale­
x a n d r e  Luiz de Almeida  Bar ros .

— Esteve  n ’es ta  c idade,  tendo 
Ja r eg re ssado  á  S P au lo ,  0 dr. 
Nicanor  Pen teado ,  e s t i m a d o  a d ­
vogado.

Orçamento do Estado
Ja foi elaborado e acha-se em 

discussão no Congresso o projecto 
do orçamento, que fixa a despesa 
e orça a receita do Estado para o 
anno financeiro de 19 10 .

Dam os abaixo o resumo do 
mesmo :

Receita . — Renda ordinaria...........
43.o24:ooo$ooo, renda extraordi­
nária— 9.126:990^984, total..............
52.i5o:999$984.

Despesa :— Secretaria do Inte­
r io r—  13 .9 37:16 91568 , Secretaria da
Justiça e Segurança Publica...........
12 .591:691^ 999, Secretaria da A g r i­
cultura—  6 .712 :7 78 19 2 3 , Secretaria 
da Fazenda— 16.3 79 :229 1435, T o ­
tal 49.622:86715925.

Verifica-se pois no mesmo um 
saldo de 2 .5 2 8 :132$059-

E sse projecto de lei eleva a 
40$ooo o minimo do imposto sobre 
o consumo de aguardente, a que 
as casas de venda a varejo são 
abrigadas a pagar, annualmente, e 
estabelece o imposto de 3^000 
sobre cada couro, crú ou salgado, 
que sahir do Estado.

Grupo Escolar
Terminaram hontem 09 exames 

da3 diversas classes do grupo es­
colar “ D r. Cezario M otta“ .

O s exames finaes, que foram bas­
tante concorridos com a presença 
de diversas pessoas gradas de nos­
sa sociedade, apresentaram optimo 
resultado ; todos os alumnos m os- 
traram -se bem preparados, demons­
trando ao mesmo tempo grande 
applicação em seus estudos bem co­
mo o zelo e esforçosde seus d i­
gnos professores.

Am anha terá lugar o leilão es­
colar.

D epois d ’amanhã será realizada 
a entrega de diplomas aos alumnos 
que terminaram o curso.

— Fizem os uma visita a exposição 
de trabalhos dos alumnos do grupo 
e, as impressões que recebem os fo 
ram as melhores que se podem de­
sejar.

Bem quizeramos aqui salientar 
ste ou aquelle trabalho, porem tudo 
o que vim os e admiramos estava 

tão cuidadosam ente feito, demons­
trando acurado trabalho dos alum­
nos e dedicação de seus professo­
res, que julgam os melhor não s a ­
lientar nenhum, enviando a todos 
as nossas felicitações.

E ’ de justiça salientar o trabalho 
do professor de desenho sr. Deme- 
trio Blackm ani, cujos alumnos o r-  
ganisaram  uma bella e interassante 
exposição de pintura, onde se vê 
trabalhos tão bem feitos, tão bem 
acabados, os quaes bem demonstram 
a dedicaçãe e o esforço d ’esse pro­
fessor e a bôa vontade de seus 
alumnos.

A o  sr. Raul Fonseca, digno d i­
rector do G rupo. E scolar “ D r. Ce- 
zari<f M otta^Vbem  como aos seus 
distinctos auxiliares enviamos nossas 
felicitaÇõès ’ pelo optim o resultado 
obtido nos exames de seus alumnos 
e penhorados agradecem os o gentil 
convite que nos enviou.

—  N o proxim o numero daremos 
noticia mais circumstanciada sobre 
os exames e 'encerramento das aulas 
desse estabelecimento de instrucção.

Cortes c  Recortes
DOIS PEZoS B DUA S MEDIDAS —  

N ’um mesmo d ia ^ u m a  mesma colum- 
na e peuco distantes um de outro, 
estampou certo jornal (useiro e vezei- 
ro em taes noticias) dous telegram- 
mas :— um relatava ura facto escan­
daloso de um frade qne fugira accu- 
sado de immoralidade —  outro contava 
que um ju iz  da Corte Suprema fora 
mettido a processo também por im­
moralidade —  dous telegrammas sen- 
sacionaes não ha duvida.

Ao passo que 0 dito jornal julgou 
necessário bordar alguns commenta- 
rios azedos e exoticos ao primeiro 
d ’esses telegrammas, contentou-se a 
inserir, sem glossa alguma, 0 segando.

Sobre 0 primeiro, sedentos de es­
cândalo, ardendo em odios contra a 
sotaina, cahiram os nrutús anti-cle- 
ricaes e as chamadas —  folhas neu­
tras —  ; gritaram contra os frades e 
padres, contra a religião e a Igreja. 
Na opinião dos anti-c) ericaes deve-se 
acabar com os frades em vistas das 
faltas commettidas por alguns d ’elles.

Mas, sejamos logicos : Falta igual 
commetteu esse ju iz  deve-se pois 
gritar contra a justiça e pedir que 
se acabem com os juizes ? E  si ama­
nhã, um medico, um advogado ou um 
militar commetter falta idêntica de­
vemos, julgando 0 todo pela parte, 
pedir que se acabem com os médicos, 
advogados e militares. São de força 
esses senhores !

Dias depois esse mesmo jornal es­
tampou outro teleg^amma desmentido 
o facto escandaloso atribuído ao frade, 
porem não desfez os comhientarios 
que forjara ao primeiro telegramma e 
nem os anti-clericaes 011 neutros es­
tamparam 0 desmentido.

AS RIQUEZAS DA SANTA SÊ — Os ul- 
timos jornaes da Europa relatam o 
seguinte :

‘ 'Foram tão copiosos os donativos 
de Pio X  para auxiliar a reoonctru- 
oçfio das oidades destruídas na Cala- 
bria pelos terremotos, que a própria 
Camara Municipal eje Reggio, em 
sessão solenne, manifestou a impera- 
Qtv*i gratidão da cidade ao grand

Pontífice. Por toda a parte se vê 
exposto 0 retrato de Pio X ‘ \

Vai com vistas aos que perguntam 
admirados para que servem a9 rique­
zas da Santa Só e aos que desejam 
saber qual o emprego que o Santo 
Padre daria aos donativos que lhe 
foram enviados em beneficio das v i­
ctimas dos terremotos.

T A L SEM EN TE, TAL BRUCTO —  Si 
semeamos ceuteio não podemos colher 
trigo.

Na Argentina uma bemba de dy- 
namite explodiu contra a carruagem 
em que ia 0 chefe de policia e 0 seu 
secretario; esses dous funcionários 
vieram a fallecer poucos momentos 
depois, devido aos graves ferimentos 
que receberam.O anarchista que ati­
rou a bomba foi preso ; reina geral 
indignação contra o infame asea9sinio.

O assassino foi preso ; reina geral 
indignação...

Porem, senhores argentinos, lem­
brai-vos que ainda hontem em vossas 
calles, em vossas plazas ,declarasteis 
Ferrer um grande, um sabio, um 
beneraerito, insigne professor, um 
martyr da liberdade ; não ha razão 
pois para a vossa indignação ; deixai 
em liberdade esse anarchista, elle é 
um discípulo de Ferrer : seu mestra 
sempre repetia : Contra os soldados, 
contra a policia, só a dynamite a o 
veneno —  elle, esse infeliz russo qua 
hoje encarcerais, na la mais fez que 
executar a licção que seu mestre lhe 
ditara, e esse mestre vós proclamas- 
teis —  um sabio, um grande.

INSULTOS Á BANDEIRA —  O s  m e m -  
b r o s  d o  m i n i s t é r i o  f r a n c e z  a p p r o v a r a m  
0 p r o j e c t o  r e l a t i v o  a  r e p r e s s ã o  d o s  
i n s u l t o s  á  b a n d e i r a .

Senhores, si quereis que 0 povo 
saiba respeitar a bandeira, não pro­
cureis arrancal-o á  sua fé ; 0 francez 
sempre se mostrou forte, valente, 
patriota e audaz, quando ao nome da 
Patria alliava 0 nome de Deus.

P e la s  e s c ó la s
No ^ia 2 de dezembro próxi­

ma serão iniciados os exames das 
escolas isoladas estadoaes e munici- 
paes d ’e8te município ; esses exames 
obdecerão a seguinte ordem :

Dia 2 : l .a  e 2 .a escolas masculinas 
da V illa N ova. Dia 3 : escola femi­
nina e a escola mixta do bairro de 
Sorocaba. Dia 4  : escola feminina do 
bairro da V illa Nova, escola raixta 
do bairro Alto e escola noturna da 
cidale. Dia 6 : escola masculina do
Taboão © escola feminina do mesmo 
bairro. Dia 7 : escola masculina da 
cidade e escola municipal do bairro 
do Matadouro. D ia 9 : escola muni­
cipal do bairro do Varejão, escola 
m usculinado bairro d'Olhos d ’A gua 
ff esCnír^^M fina -d.» m p w o  bairro. 
Dia 10 : escola masculina do bairro 
do Apotribú.

— Ah ferias dessas escolas come­
çarão do dia 23 de dezembro proxi­
mo e terminarão a 25 de janeiro.

— O sr. Inspector municipal sr. 
Augusto Ferraz de Sampaio adquiriu 
prêmios,na importanoia de232$000,pa­
ra serem distribuídos aos alumnos, que 
mais se distinguiram n ’essas escolas.

— A  Camara municipal recebeu im­
pressos para serem distribuídos as 
diversas escolas isoladas d ’este muni­
cípio.

SBCÇÃO LIVRE

IG R E J A  S Ã O  B E N E D IC T O

Esmolas angariadas pelos imãos 
durante o mez de Outubro.
M arcolino C . Cam argo 44^800 
Bento Cam argo 20$ooo
Pedro Claro io $ o o o
João R odrigues A vila  4$ooo
M iguel V espola 7 $ io o
Luiz Felix  Silveira 4$ooo
Joaquim E ngler 3$500
Josè M. Alm eida 3^240
Honorato R oza 4^500
Um devoto 860

I0 2 $0 00

D om ingo 5 de Dezem bro as 6 
horas da tarde haverá reunião dos 
irmãos mezarios, para deliberação 
da festa do glorioso S . Benedicto—  
Pede-se o comparecimento de todos, 
principalmente dos festeiros.

D - P e r t h i í i a  d e  M a i t o s  P e n l e a i o

+
 N icano r  de  Arru- 
da  P en t eado  e filhos, 
J o a q u i m  de Alm eida  
Mat tos,  Maria  C a  11- 
d ida  Galváo  de M a t­
tos,  Luci l la de  Alm eida  Mat tos,  
He rm in ia  de Mat tos P ac h  
José  El ias  C o r r ê a  Pach  

vidam ao s  seus  
soas  de  a 
á mis sa  qu 
idola t rada  
i r m á  e cu 
D* Bert

se rá  r 
d ’es ta  
m a n h  
zem 
n'



A FEDERAÇAO

FLOANNIAROXO. C melhor tonico 
Vidro 5$000

f]PIANOS |
Novos,  a l lemães,  de  pr i ­

m ei ra  ordem,  pelos preços de 
dois  con tos  aJ2:200$00J, vende  

J e m  p res ta çõ es  mensaes  de  
ÍRde 5ÒS000, rec eb end o o u t r o s  \ 

u s a d o s  em t roca ,  com u m a f ]  
rjj ob r igação  le g a ld a n d o  ao  com-; 
jL p r a d o r  o di re ito de, n ã o  que-/  
p r e n d o  mais,  devolver,  pagan-!'  
l i d o  só um  a luguel  m en sa l  d e '  
í|l308000 pelo te m p o  q u e e s t e v e f  
« e m  seu p o d e r ;  embo lsando-o  1  
Selo excedente  n ã o  e s t a n d o  oij! 
® p ia n o  e s t r a g a d o ;  en t r e g a  o®  
i j d i a n o  logo sat i sfei ta a primei-® 
®ra  pre s tação  e lega l i sada  a® 
(fjobrigação com f iador  idoneo á {  
'& C A S A  L Ü C C H E S I  i  
SJUniua de pos i ta r i a  do sce lebres  £ 
$  p ia no s  (J!

íSteinweg Nachf. — (I;

A O A V en de-se a ca- 
f \  ^  / \  sa n. 104 da rua 

da Palma; a mes­
ma possue um grande quintal, que 
vai ate' a rua do Patrocínio, conten­
do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara’ ao com prador.

T rata-se com o sr. L uiz A n ton io 
de M esquita ou com o sr. Franklim  
Baziiio de Vasconcellos.

T E U E N O S A  VENDA

I  Braunschweig
® G aran t id os  e coníiri r m a d o s  os }> 
ff) m elh ore s  da ac tu a l ida de .  ííl 
I R U A  AN CH IETA,  5 — E x -  

Palac io
S Ã O  P A U L O  

>Não é club— Não tem$  
agenciadores,

D R .  B R A Z  B I C U D O
'6«J

M edico operador 
—— » «—  

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua  D ire ita , 5 5

V E N D E -S E  os terren os cont 
guos»á casa n. 199 da rua do 

Com m ercio (Villa-Nova).
Possuindo-os todos, o comprador 

poderá construir nelles umas 5 ou 6 

casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a  V illa-N o va  como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri­
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

P R O F E S S O R A  de P l A N O

1). Adel ina  G u i ­
m a r ã e s  se offerece 
para  leccionar  p i a­
no  em casa  da s  a-  
l u m n a s  a 1 0 * 0 0 0  
mensaes .

Ir
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Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes
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O prop r i e t ár io  da  loja A.O es tabelec ido 110 l argo da
Matriz n* 16 fba ixo  do  Club) pa r t ee ipa  aos  seu s  f reguezes  e ao publ ico que  
resolveu  l iqu idar  o seu negocio de fazend as  a te  n fim do anno ,  visto te r  ap-  
parec ido  negocio mais  vanta joso ,  on de  vã: g a n h a r  mais,  sem em pa te  de  capi - 
t a l e c o m  menos  t r aba lho .  E n t r a m  t a m b e m  n a  l i quidação  a s  fazend as  che gad as  
a pouco s  d ias  bem com o as  q u e  es tão  pa r a  chegar .

Para prova da realidade expôe os preços de alguns  
artigos para assim poderem avaliar :

o o o o
§ [ 2

IfB

1
o

B r im  perola de .... looo a  Soo 
Idem  A m ericano de looo a  800 
Idem  de L inho  de.. 45oo a  4oo
Idem  Id em   4ooo a 3ooo
R iscodo I ta liano de Soo a  65o

  j  o \ j  a  ( i o o

Chitas largas, de 60c a  5oo 
F ustão de côres de 9oo a  7oo

Coroas roxa s de 6o$ooo po r  
Idem  » de 5o$ooo por 
Idem  » ãe 4o$oooW  
Id&ufe, t de 3õ$ooo\ 

-Idem  • »  d e 2õ$oao 
Id e m  b ra n ca ?  d e 2-l$ooo 
Idem  Id em  . de \§$ooo 
Idem  Idem  âo lo$ooo

por 
por 
por  
pof 
por  

r

35$
27$
22$
18$
15$
lü$ '
5$4$

Assim muitos outros artigos que seria longo men­
cionar que vende por preços infimos. Nestas condições é 

occasião de dar grossa pancadaria na crise, compran-
pouco

boa 
do muita

de dar 
fazenda com dinheiro.

ÜI
§

N ã o  se e n g a n e m
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A O  G U A R A N Y
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o o o o 
o

s E

J O S É  D E  A S Ç U R A K A

Esta importante obra, que tem o Itnprim alur—  

da autoridade ecclesiastica de S . Paulo, acha-se á 

venda (o r  volume), no L yceu  do Sagrado Coração 

de Jesus, em S. Paulo : e, no R io de Janeiro, no 

escriptorio do Sr. Coronel José Pastorino, á rua do 

Carmo n. 10.

Sobre a obra, alem de outros, ha os seguintes pa- 

receres :— «Campinas, 20 de Julho de 190 9.— Illm o, 

Sr. —  Recebi e agradeça sua interessante obra —  

V I D A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O . Pela rapida 

leitura que delia pude fazer, confesso que mé ficou 

agradabillissima impressão. Fazendo votos pelo bom 

acolhimento desse seu religioso trabalho, peço a Deus 

que lhe dispense suas melhores graças ’ e favores.

D e V . S.a 

j- JO Ã O , Bispo de Campinas.

«Rio de Janeiro, 2qjde Julho de 190 9.— A o  Exm o. 

Confrade e am igo S r. Professor José de Azurara, 

saúde mui attenciosamente o Conde de Affonso C el­

so, agradecendo o exem plar com que foi obsequiado 

da V ID A  D E  S . V IC E N T E  D E  P A U L O , obra cu­

jo  primor da fórma se mostra digno da exelsitude do 

asumpto. *

Cada exem plar— 2$ooo rs.
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SITIO A  VENDA
Vende-se ura bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de leguas : possue 0 raesrao optima casa de mofada, grande 
e muito b2m construída ; tem mais uo menos cento e cincoenta alqueires 
da terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer c r i a ç ã o ^  
e parte era optima5 t er ras  de cultura. Presta-se o esmo muito benl 
a cultura de ccreaes e para Ucriação de gado tendo 0 mesr#() 
grande quintidade do D n h i  e tendo em_JÕ?ta a curta distanci^^Testa 
cidade presta-su. 0 mesm > ainda a esse ramo dê^nêgõcnx podendo os 
carros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possne 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.
Vende-se todo ou em lotes.
O motivo da venda não desagradará ao comprador- 

Para tratar e mais informações com o proprietário

Anloiii» Joaquim Freire

C A R R O S D E  P R A Ç A
Vf/\ A  -«fl í  / * n  /, 1 t  ^ w. .  L  .  _ 1  . . .O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 

mados para serviços de carros de praçi ou trolv.a qualquer hora fio dia ou da noite; ‘ n
P R E Ç O S  M O I Í I C O S

ò z o m i p U d ã o  c m a t t z n d z z , a o  o i v a m a d e

Optima parelhas, vehiculos solidos e commodos
Vende tambem duas parelhas de eavallos excelentes para carro 

CHAMADOS RUA D a  PALMA N
J OSE B U E N O

AGUAE ESGOTTO
O abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo ser- 

viço concernente a agua e exgotto, como:  assentamento de pia, lavato- 
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garan tid o s.^  R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

j o s j S  R U G G I J J R I

FO L H ETIM  (,S|

VIDA
DE

D .  A N T O N I O  J O A Q U I M  D E  M E L L O
I t is p o  d e  S . P a u l o

PO R
Ezechias Gcilvão d a  Fontoura  

I X

piritua! de seus filhe os ein Jesus ! 
Christo.

A  leitura da primeira pastoral de 
D. Antonio deve reproduzir nos âni­
mos dos catholicos paulistas as mais 
saudaveis impressões. E ’ ainda o 
Bispo, que, após trinta e seis annos 
sob a fria lapide do túmulo, vem fal 
lar a seus diocesanos, 'excit,ando-os á 
vida sobrenatural.

tR A Ç Ã O  E P IS C O P A L  
fcERIMEIRA P A S T O R A L

ubra com o 
lanas ; disci- 
lanado, elle 

elevações 
|Ji ações da 

Jesde seu 
esta á

A  sua primeira pastoral é como um 
prognostico de seu brilhante e fecundo 
episcopado. O que elle em sua pri­
meira carta prometteu á diocese de 
S. Paulo, pontualmente realizou ; suas 
palavras estiveram sempre em intima 
relação com suas obras.

O bispo caipira, como 0 denomi- 
navam seus inimigos, tornou-se o 
objecto de admiração não somente do 
povo e clero paulista, como de seus 
successores. O Exmo. e Revm o. Sr. 
D. Lino Deodato Rodrigues de Car­
valho, em suas visitas pastoraes do 
alto púlpito e nas sessões solerr.nes 
por occasião das festividades pompo­
sas celebradas no Seminário, nos au- 
niversarios de sua fundação, fazia os 
mais enthusiasticos e sinceros elogios 
do seu glorioso antecessor, D. Antonio 
de Mello. Ha dous annos ainda, ou­
vimos a leitura de uma profunda e

( eloqüente peça oratoria primorosamente 
| escripta era latim, em homenagem a 

D. Antonio, proferida pelo então Bispo 
Diocesano, D. Joaquim Arco verde de 
Albuquerque Cavalcanti, por occasião 
do trigésimo anniversarlo da instal- 
lação solenne do Seminário Episcopal.

E ’ a voz da grrtidã), que se le­
vanta constantemente nesta diocese, 
para abc!amar 0 Bispo beuemerito, 
que continua a viver no meio de nós 
pela acção benefica de suas obras.

X

O P R IM E IR O  AN N O  D E

S E U  E P IS C O P A D O

O dia 3 de agosto de 1852 será 
para sempre memorável á esta diocese 
pelaeutrada solenne de sen apostolico 
e primeiro bispo brasileiro nesta ca­
pital. Ha cincoenta e oito dias apenas, 
tinha D. Antonio recebido a plenitude 
do sacerdocio, quando chegava a esta 
capital, de voltando por terra do Rio 
de Janeiro. Desde o momento, em que 
entrou 110 territorio de sua diocese, 
passando pelas cidades principaes do 
Norte desta província, foi o alvo 
constante das ovações populares. Esta 
diocese creada, lia mais de um seculo

pela primeira vez viu seu pastor per­
correndo suas parochias, visitando 
suas ovelhas,, distibruindo pessoalmen­
te o pão da palavra divina. Em geral
0 nosso povo do interior ainda não 
tinha visto um Bispo. A  passagem 
rapida de D. Antonio pelas freguezias 
do Norte da Província ainda não era 
a visita pastoral, que brevemente 
elle teria de emprehènder.

Entretanto, a sua presença nesses 
lugares foi de grandes ressultados 
espirituaes. Em seu caminho para a 
séde de sua diocese, vinha elle pen­
sando nos meios, que devia empregar, 
para conseguir fruetos abundantes de 
sua sagrada e espinhosa missão.

Estando a chegar em »S. Paulo, 
após uma penosa viagem, D. Antonio 
fôra encontrado por numerosos cava­
lheiros ti grande distancia desta capi­
tal.

Na E greja do Convento do Carmo 
achava-se preparado a  prestito reli­
gioso. que devia dirigir-se processio- 
nalmente ó Cathedral. O Presidente 
da Província, 0 Chefe de Policia, a 
Camara Municipal, o Cabido, nume­
rosos sacerdotes da capital e do in­
terior, uma guarda de. honra, bandas 
•rle musicas,alumnos de aulas publicas
1 de collegios, ordens terceira do 
.'armo e de S. Francisco, ir mandados

religiosas,’ e numerosíssimo concurso 
de povo aguardavam anciosos a che­
gada «do grande Bispo. Dopois de 
paramentado na Egreja do Carmo, 
de mitra e baculo debaixo do pallio, 
cujas varas eram sustentadas por c i­
dadãos da mais elevada posição social, 
seguiu 0 prestito para a Cathedral, 
ao repique dos sinos, e ím estourar 
de innumeros foguetes e baterias. Ao 
entrar na Cathedral, 0 Arcediago 
Fideles José de Moraes, deu o cru­
cifixo a beijar, incensou-o, observando- 
se em tudo as prescripções do cere- 

monial dos Bispos. Achava-se a C a­
thedral repleta de pessoas de todas 
as classes sociaes, quando foi entoado 
0 solenne Te De,um em acção de gra­
ças. Terminadas as ceremonias reli­
giosas, com diificuldade poude reti­
rar-se do templo, dando seu armei a 
beijar ao Cabido, ao clero e á grande 
massa popular, que o acompanharam 
á pè ató 0 seu palacio, situado a longa 
distancia da Cathedral, na antiga rua 
da Constituição. Estavam terminados 
os honrosos festivaes e os cânticos 
de alegria, pela chegada do benivindo 
do Senhor, do augusto representante 
do Salvador da humanidade.

(Continua)


